
PEIXES do CERRADO

3. Rivulus
Melanorivulus pictus

15. Limpa-fundo
Aspidoras fuscoguttatus

31. JK
Lepomis gibbosus

33. Tilápia-do-nilo
Oreochromis niloticus

36. Carpa-prateada
Hypophthalmichthys nobilis 

34. Tucunaré
Cichla ocellaris 

Unidades Hidrográficas do DF

GOVERNO DO
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27. Guppy
Poecilia reticulata 

2. Pirá-santana
Simpsonichthys santanae*

ESPÉCIES NATIVAS

8. Violinha
Harttia punctata

10. Cascudo
Ancistrus aguaboensis

18. Pirapitinga
Brycon nattereri

20. Piaba
Hasemania hanseni

24. Piaba
Hyphessobrycon coelestinus*

9. Cascudo
Hypostomus sp.

30. Piaba
Knodus moenkhausii

28. Espadinha-verde
Xiphophorus hellerii

4. Barrigudinho
Phalloceros harpagus

25. Piaba
Bryconamericus stramineus

23. Piaba
Hyphessobrycon balbus

26. Piaba
Kolpotocheirodon theloura

21. Piaba
Planaltina myersi

12. Cará-nativo
Cichlasoma paranaense

19. Piau-três-pintas
Leporinus sp.

13. Traíra
Hoplias malabaricus

11. Jacundá
Crenicichla britskii

35. Carpa-comum
Cyprinus carpio

29. Mato-grosso
Hyphessobrycon eques

32. Cará ou Tilápia
Tilapia rendalli 

ESPÉCIES INTRODUZIDAS no Lago Paranoá

Legislação aplicável à pesca no Lago Paranoá:
RECOMENDAÇÃO n. 01/2009 - 4ª Promotoria
de Justiça de Defesa do Meio Ambiente e do
Patrimônio Cultural – PRODEMA

5. Bagrinho
Heptapterus sp.*

22. Piaba*
Hasemania crenuchoides*

16. Mocinha
Characidium  fasciatum

7. Cascudinho
Corumbataia sp.

14. Bodó
Megalechis personata

17. Saguiru
Steindachnerina insculpta

36 ESPÉCIES

CONHEÇA
PARA
PROTEGER

Apoio:

1. Pirá-brasília
Simpsonichthys boitonei*

6. Bagre
Rhamdia quelen

X

X

X

X

X

  *  Espécies endêmicas do DF

OBSERVAÇÕES:

X

 Espécies ameaçadas de extinção

-

http://www.ibram.df.gov.br/publicacoes/
http://www.euamocerrado.com.br

Pesquisa e fotos : Pedro De Podestà U. de Aquino
 e Marcus Paredes 
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Jovem

16. Patagioenas picazuro
pombão ou asa-branca

105. Myiozetetes cayanensis
Bentevizinho-de-asa-ferrugínea

46. Baryphthengus ruficapillus
juruva-verde

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

http://www.ibram.df.gov.br/publicacoes/
http://www.euamocerrado.com.br
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Boana buriti
Perereca-de-pijamaPererequinha-do-brejo Perereca-de-pijama

Rã-assobiadora

Rã-formula-um

Sapinho-pintado

Sapo-fusca

Perereca-de-banheiro

Sapo-verruga

Sapo-cururu

Perereca-macaco

Perereca-macaco

Perereca

Perereca-usina

Sapo-bode

Perereca-carneiro

Perereca-do-olho-vermelhoPerereca-verde

Desconhecido

Rãzinha-cavadora Rã-quatro-olhos

Rãzinha

Sapinho-flecha Bokermannohyla sapiranga

Boana lundii

Chiasmocleis albopunctata

Dendropsophus jimi Boana phaeopleura Boana punctata

Dermatonotus muelleri

Boana albopunctata

Elachistocleis cesarii

Leptodactylus furnarius Physalaemus nattereri Physalaemus marmoratus

Leptodactylus mystacinus 

Odontophrynus cultripes 

Scinax fuscovarius

Pithecopus hypochondrialis

Pithecopus oreades

Proceratophrys goyana

Rhinella dypticha

Rhinella rubescens

Aplastodiscus lutzorum

Ameerega flavopicta

Barycholos ternetzi     

ANFÍBIOS do CERRADO 24 espécies EDUCAÇÃO AMBIENTAL

�������� �����
�������������

3c
m

Fotos e pesquisa: Bruno A. A. P. Corrêa 
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Realização:Apoio:

Cururu-vermelho



ÁRVORES do CERRADO
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Instituto Brasília Ambiental

Pau-doce
Vochysia tucanorum

Espécies Tombadas como
Patrimônio Ecológico do Distrito
Federal pelo Decreto n. 38.849
de 08 de fevereiro de 2018.

 Copaíba
Copaifera langsdorffii

1- Famosa pela produção do 
óleo tirado do tronco. Usado na 
medicina popular nos tratamen-
tos das vias aéreas e urinárias, 
anti-inflamatório, cicatrizante, 
expectorante e purgativo.

 Sucupira-branca
Pterodon pubescens

3- A madeira é dura, imputrescível e contém 
tanino tóxico. Usada em obras externas, como 
dormentes, cercas e postes. Está na lista 
vermelha de espécies ameaçadas.

4- Fruto muito apreciado pela fauna e 
pela culinária regional. A casca e as 
folhas produzem corante amarelo que 
servem para curtume, suas raízes são 
tóxicas para os peixes e suas belas 
flores contém néctar e atraem muitos 
insetos.

2- O óleo dos frutos é usado na medicina popular para 
infecções em geral. Suas flores pequenas e cor-de-
rosa são polinizadas por abelhas e suas sementes 
germinam facilmente.

5- Na época da seca perde todas as 
folhas, sua madeira é leve e não 
resistente. Seus frutos e flores são 
alimento de periquitos, a paina é 
usada para confecção de tecidos e 
preenchimento de almofadas. 

6-Possui madeira pesada, usada na 
confecção de móveis. Seus frutos são 
diuréticos e usados no artesanato local. 
Da casca se extrai corante preto. Este 
gênero possui muitas espécies, o que 
dificulta a identificação.

7- A seiva é consumida como 
vinho, após fermentação. A 
goma, os frutos e as sementes 
servem de alimento para a 
fauna. Na medicina popular a 
goma é  expec to ran te  e 
também serve como cola. Seu 
tronco alto e tortuoso destaca 
no Cerrado.

10 - Árvore símbolo da 
cidade de Brasília. É 
bioindicadora de água no 
solo e apenas as plantas 
fêmeas produzem frutos. 
Dela tudo se aproveita, o 
fruto tem uso na culinária 
regional e também é 
apreciado pela fauna. 
Seu t ronco ,  mesmo 
morto, serve de morada 
para araras e as raízes 
filtram a água.

8- Madeira pesada e de boa 
qual idade, a casca fornece 
corante azul. Na medicina popular 
é usado como diurético e cicatri-
zante. Sua florada é intensa e 
visitada por muitas aves e abe-
lhas, suas sementes são leves e 
dispersadas pelo vento.

9- Muito parecida com a Gomeira, entre-
tanto a copa é mais fechada e esconde 
mais seu tronco. Sua florada atrai: 
tucanos, periquitos, beija-flores, abelhas 
e borboletas.

12- Frutos verdes são crocantes, quando 
maduros são amarelos, moles e fibrosos. 
Apenas os maduros são laxantes e o chá 
das folhas tem o efeito inverso, pois 
prendem o intestino. A cagaita é facilmente 
identificada na intensa florada branca.

11- As flores são polinizadas por mariposas e os 
frutos lembram um coração que, quando secos, se 
abrem e dispersam no vento as sementes aladas. 
A madeira é usada para fabricação de móveis. O 
óleo, retirado do tronco, é usado para lustrar 
móveis. Ao quebrar os ramos surge uma seiva 
leitosa que pode provocar irritação na pele.

Frutificação
Maio a outubro

Floração
Setembro a março

Folhação
Julho a setembro

Frutificação
Agosto a outubro

Floração
Julho a outubro

Folhação
Maio a setembro

Frutificação
Agosto a outubro

Floração
Julho a setembro

Folhação
Todo ano

Frutificação
Outubro a fevereiro

Floração
Junho a janeiro

Folhação
Julho a setembro

Frutificação
Julho a setembro

Floração
Junho a outubro

Folhação
Agosto a outubro

Frutificação
Julho a setembro

Floração
Junho a outubro

Folhação
Agosto a outubro

Frutificação
Janeiro a setembro

Floração
Outubro a fevereiro

Folhaçãos
Todo ano

Frutificação
Agosto a outubro

Floração
Julho a outubro

Folhação
Julho a setembro

Frutificação
Setembro a fevereiro

Floração
Julho a fevereiro

Folhação
Todo ano

Frutificação
Junho a maio

Floração
Dezembro a junho

Folhação
Todo ano

Frutificação
Agosto a outubro

Floração
Julho a outubro

Folhação
Julho a setembro

Frutificação
Setembro a outubro

Floração
Agosto a setembro

Folhação
Agosto a setembro

Fotos e textos: Marcus Paredes, Pedro Braga e 
Manoel Cláudio.
Colaboradores: Mariana dos Anjos, Ana Paula 
Lira Gouvea e Irving Martins Silveira.
Contato: codea@ibram.df.gov.br

Ipês
Tabebuia spp.

Jacarandá-do-cerrado
Dalbergia miscolobium

1 2 3 4 5 Embiriçu
Pseudobombax longiflorum

6

7Gomeira
Vochysia thyrsoidea

8 9 10 11 12Cagaita
Eugenia dysenterica

Pequi
Caryocar brasiliense

Aroeira 
Astromium urundeuva

Peroba-do-cerrado
Aspidosperma tomentosum

Buriti
Mauritia flexuosa

http://www.ibram.df.gov.br/publicacoes/



S ã o  c o n s u m i d a s  i n 
natura ou na forma de 
sucos quando estão bem 
maduras. Dela também 
pode-se fazer um creme 
tipo mousse.

Sua polpa é consumida in 
natura ou na forma de 
doces, e a amêndoa torrada 
pode ser  processada de 
várias maneiras.

33 frutos

Pequi
Caryocar brasiliense

Maracujá-do-cerrado
Passiflora spp

Abacaxi-do-cerrado
Ananas spp

São consumidos in natura ou 
processados de várias formas 
semelhantes  ao abacax i 
comum.

Cajueiro
Anacardium occidentale

Cajuzinho-do-cerrado
Anacardium humile

O pseudofruto contém grande quantidade de suco, e a 
castanha torrada também é comestível, assim como o 
caju do nordeste.

Araticum-do-cerrado ou marolo
Annona crassiflora

Pinha silvestre
Annona cornifolia 

Os araticuns e as pinhas são consumidos in natura ou 
usados no preparo de doces típicos.

De  sabo r  ác i do ,  é  mu i t o 
apreciado in natura, sucos e 
sobremesas.

Caroços de cor, sabor e aroma muito 
marcantes. É preparado com arroz ou 
frango caipira.

Araçá
Psidium spp

Bacupari
Salacia crassifolia

Pitanga-do-cerrado
Eugenia spp

Cagaita
Eugenia dysenterica

Mangaba
Hancornia speciosa

Murici
Byrsonima spp

Curriola ou
Grão-de-galo
Pouteria spp

Guabiroba
Campomanesia adamantium

São consumidos in natura e 
mui to  aprec iados pelo 
sabor.

Existem muitos tipos de 
araças, consumidos in 
natura, sorvetes ou na 
forma de geléias.

Polpa macia e adocicada, é 
consumida in natura ou na 
forma de geléias.

Muito conhecida, consumida in 
natura verde ou madura, pode 
também ser  processada de 
diversas formas como sorvetes e 
sucos.

Consumida in natura possui 
sabor adocicado, possui 
pouca polpa e grandes  
sementes.

Há muitos tipos de mu-
rici. Eles são apreciados 
in natura ou na forma de 
suco e sorvete.

C o n s u m i d o s  i n 
natura  são mui to 
a p r e c i a d o s  p e l o 
sabor adocicado.

Jatobá-do-cerrado
Hymenaea stigonocarpa

Mama-cadela
Brosimum gaudichaudii

Marmelada-de-Cachorro
Alibertia edulis

Sangue-de-cristo
Sabicea brasiliensis

Baru
Dipteryx alata

Ingá-de-metro
Inga edulis

Ingá
Inga alba

Jenipapo-de-cavalo
Tocoyena formosa

Pêra-do-cerrado
Eugenia klostzchiana

Ingá
Inga cylindrica

Pouco conhecida, seu 
f r u t o  c a r n u d o  é 
consumido in natura ou 
em compotas.

A cobertura carnuda das sementes dos ingás é bem 
adocicada, mesmo não tendo muita polpa, é muito 
apreciado.

A polpa é transformada em farinha 
para confecção de bolos, pães e 
mingaus.

Pouco conhecida, é 
apenas consumida in 
na tu ra ,  sendo  bem 
apreciada.

Da sua polpa macia 
são feitos doces e 
geléias, apesar de não 
ser muito popular.

Fruto pequeno e doce, 
consumido  normalmente 
in natura.

Os frutos são consumidos na 
sua forma natural, possuindo  
sabor forte e muito doce.

Buriti
Mauritia flexuosa

Lobeira
Solanum lycocarpum

Chichá
Sterculia spp

Babaçu
Orbignya phalerata

Melancia-do-cerrado
Melacium campestre

Juçara ou
 Açaí-do-cerrado

Euterpe edulis
Jerivá

Syagrus romanzoffiana

Macaúba
Acrocomia aculeata

As castanhas são consumidas 
cruas ou torradas.

Come-se a amêndoa ou 
extrai-se o óleo do fruto.

Come-se a amêndoa ou extrai-
se o óleo. Da parte clara da 
casca (endocarpo) pode ser 
extraída a  farinha de babaçu.

Para fazer o vinho de buriti, 
deixe o fruto de molho em 
água para que ele solte a 
polpa. Logo em seguida, 
bata com água.

É consumida in natura 
tanto a parte externa 
quanto  a amêndoa.

Possui os mesmos usos do 
açaí tradicional amazônico, 
sendo também  preparados 
com eles bebidas e sorvetes.

Pouca conhecida na culinária, mas 
de sua polpa são feitos doces e 
geléias.

Consumida in natura ou na 
forma de suco.
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DO CERRADOFRUTOS
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